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^Amor a o Á A 
deficiente 

A Constituinte deverá votar • 
na próxima semana uma 
questão da maior importância 
para um contingente numero­
so de brasileiros: os direitos 
dos deficientes. 

Só quem tem oportunidade 
de conviver com estes seres 
maravilhosos, que, privados 
de alguma de suas funções, 
costumam desenvolver de ma­
neira extraordinária outros 
sentidos ou sentimentos — co-

OQ>, por exemplo, uma capaci-
I O0Me extrema de amar é, em , 
] CEhsequência, de serem ama-
í ^Jõs — pode avaliar a vérdà-
/ "ateira dimensão das decisões a 

<5^rem tomadas pelos consti-J 
•^pintes neste campo. 
• ^ N u m a festinha do Dia ^das^ 
_Jtfães, semana passada,, no-
GEfentro Integrado de Ensino 
CBspecial número l (uma esco­

la notável pelo carinho e dedi­
cação de educadores e funciOT 
nários aos alunos), uma pro-, 
fessora com lágrimas nos • 

tos me dizia que em 20 anos 
trabalho jamais conseguiu 
iter a emoção em ocasiões 
lo aquela, em que as crián-" 
excepcionais apresentam 
íeros artísticos. . ',. \ 
a mesma oportunidade,, ea mulher fantástica, a gaúr-

i Lurdes Vanilda Faviero,^ 
ou os presentes ao choro* 

com o relato de sua luta para 
«Mear o filho Flávio, hoje um. 
Sífapático rapaz de 28 anos, 
ISBt até os 19 anos de idade não 
ZBfiseguia sequer levar sozi-, 
JWK) uma colher de alimento à. 
BSpa. Mas a luta maior de do­
na Vanilda nestes últimos 
tempos tem sido no sentido, 
primeiro, de obter mais de 48 
mil assinaturas à emenda po­
pular que defende o benefício 
mensal de um salário mínimo 
aos deficientes carentes é, 
agora, a aprovação de ^suá 
proposta pelo plenário da 
Constituinte. 

A proposta de concessão de; 
um salário mínimo tem' o 
apoio de muitos parlamenta­
res, inclusive do deputado'Nêl-' 
son Seixas, presidente da Fe­
deração Nacional das Apáés e 
ele também pai de deficiente; 
portanto um profundo conhe­
cedor da questão. Nelson Sei­
xas tem esperança de què á 
proposta seja aprovada ou no 
texto da Comissão de Sistema­
tização ou na emenda do depu­
tado Vítor Buaiz, que tem for-! 
ma semelhante. 

Entendo que este benefício 
— se não resolve os problemas 
dos deficientes carentes — sei­
ra de grande valia para estas 
criaturas admiráveis que me­
recem uma chance de viver 
çom dignidade. E tenho jtam-! 
bém a esperança de que os 
constituintes darão resposta 
carinhosa ao tema. 
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